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RESUMO 

Este artigo tem como tema a análise de domínio sobre inclusão de mulheres como policiais 

militares na Instituição Brigada Militar do RS no ano de 1985. Ao conhecer o histórico da 

trajetória das primeiras mulheres, este trabalho objetiva identificar, sistematizar e evidenciar 

o papel da mulher em uma organização militar a partir dos documentos arquivísticos na 

atividade de polícia. Para realização deste trabalho se adotou o referencial teórico da análise 

do domínio de Hjørland e Tennis além de discorrer sobre a representação do conhecimento e 

sistema de representação do conhecimento. Serão adotados como corpus desta análise 

boletins internos da companhia feminina do período de 1985 a 1993. Por meio desta 

documentação poderá ser verificado uma maneira de representar o conhecimento através de 

um sistema de organização do conhecimento, a taxonomia. Para o desenvolvimento da 

taxonomia foi elaborada a análise do domínio da inclusão deste grupo de mulheres dentro da 

instituição militar com intuito de que possa ser representadas estas informações e contribuir 

com a organização do conhecimento ao trabalhar gênero e registros de arquivo no meio 

militar.    
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INTRODUÇÃO 

Na Arquivologia as necessidades de acesso à informação estão vinculadas diretamente 

as dificuldades que os profissionais tiveram e tem no decorrer dos anos para estruturar 

esquemas de classificação e fazer uma recuperação eficaz da informação. Ao diferenciar 

informação de conhecimento dizemos que informação é algo pontual, tem um prazo de vida 

curto, serve para o hoje, mas não nos garante nenhuma utilidade daqui há um tempo. Já o 

conhecimento tem um propósito e significado diferente de informação, sua utilização é 

atemporal, agrega valor e se transforma em benefício real possuindo o poder de até mesmo 

mudar a forma de pensar das pessoas.  A Organização do Conhecimento se aproxima da 

Arquivologia quando esta busca estudar esquemas de classificação para representação do 

conhecimento, pois os instrumentos elaborados nos arquivos catálogos, guias, inventários 

possuem o mesmo objetivo que a própria Organização do conhecimento tem, que é facilitar 

o acesso, a recuperação da informação e a gestão do conhecimento para os usuários.  

Cada domínio tem suas especificidades, sua trajetória, paradigma e episteme, devem 

ser tratados de maneira específica porque apresentam diferentes formas de interpretação 

que depende muito do objeto a ser analisado. A análise do domínio tem como finalidade 

elaborar informações coletivas e estruturas de conhecimento de comunidades discursivas.  

Baseado na teoria de Hjørland (2002) onde a riqueza da análise fica por conta da combinação 

de uma ou mais abordagens, pode-se identificar que este estudo está relacionado com as 

abordagens 6 e 7 que são respectivamente, estudos históricos e estudos de gênero/tipologias 

documentais,  estes domínios contam a história das primeiras mulheres em uma instituição 

de polícia militar evidenciando o gênero feminino numa atividade secular masculina através 

de registros documentais produzidos no meio militar.  
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Elaborada a análise do domínio como um subsídio para a pesquisa utilizando o caráter 

descritivo da teoria de Tennis (2012), que oferece aos seus leitores uma declaração clara sobre 

a sua definição, escopo e alcance e sua finalidade pois lista formas de descrever o 

conhecimento como uma maneira de auxiliar no processo de modelagem para o sistema de 

organização do conhecimento a ser definido para esta Instituição. Sendo assim temos a análise 

domínio, abaixo:  

Inclusão da Mulher na Brigada Militar do RS   Definição: Iniciada as mudanças na 

legislação federal e no Exército Brasileiro com a portaria no ano de 1977 onde foram aceitas 

mulheres na corporação militar. A crescente inserção feminina nas mais diversas áreas de 

trabalho, as exigências nas legislações, a portaria do Estado Maior do Exército em 10 de junho 

de 1977, que garantiu a participação das mulheres nas fileiras do Exército, então em fevereiro 

de 1984 as mulheres são admitidas no Exército. Neste contexto histórico, político e social a 

Brigada Militar do Estado do RS com a necessidade de evoluir e se adequar as mudanças 

emergentes em função da realidade que surge face as transformações da sociedade. Então 

em 8 de janeiro de 1985, pela Lei Estadual nº 7.977 cria-se a 1ª Companhia de Polícia Militar 

Feminina, sancionada pelo governador Jair Soares, que diz que:  a Companhia de Polícia Militar 

Feminina (Cia PM Fem) subordinada operacionalmente ao Comando de Policiamento da 

Capital, para emprego exclusivamente na atividade-fim da Corporação, ainda de acordo com 

a Lei 7.977, estas mulheres só poderiam chegar ao posto máximo do Quadro Especial de 

Oficiais de Polícia Militar Feminina como Capitão Policial Militar Feminino. Escopo e alcance: 

Para esta análise de domínio serão utilizados os boletins internos gerados em função das 

atividades das Companhias Femininas. Estas informações são registradas e encadernadas, 

publicadas mensalmente e internamente, onde são divulgadas as portarias, resoluções do 

Conselho Superior, atos de pessoal, resultados de editais, entre outros atos administrativos 

essenciais para conhecimento da comunidade interna.  A documentação a ser analisada do 

período de 1985 a 1993 gerados no decorrer das atividades administrativas das mulheres 

dentro da Instituição Militar. Extensão: Todos os conceitos e as suas relações que serão 

identificados no conteúdo dos registros dos arquivos, ou seja, os boletins internos. Exclusão: 
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Não será considerada nenhuma outra documentação com data posterior a 1993, em função 

de que neste ano as Companhias Femininas deixaram de trabalhar separadamente sendo 

unificada a atividade de policial militar. Rótulo: Inclusão da Mulher na Brigada Militar do RS.   

Foco e Especialização: Serão retirados os termos mais comuns e presentes no acervo com o 

objetivo de identificar, sistematizar e evidenciar o papel da mulher em uma organização 

militar a partir dos documentos arquivísticos (Boletins Internos) da Brigada Militar do RS, além 

de analisar a contribuição da O.C com vistas a representar o conteúdo dos documentos a partir 

de um sistema de Organização do Conhecimento identificando as temáticas oriundas da 

documentação como forma de recuperar a memória social e institucional. Propósito: Com 

base na atuação como profissional arquivista inserida na Instituição Militar do Estado do RS, 

tendo como intuito contribuir na representação da construção da história das mulheres 

policiais militares, por meio dos documentos arquivísticos acerca da  inclusão da mulher na 

Brigada Militar além de trazer questões de gênero e a memória documental  representadas a 

partir de um sistema de organização do conhecimento. Como objetivo principal desta 

pesquisa tem-se: identificar, sistematizar e evidenciar o papel da mulher em uma organização 

militar a partir dos documentos arquivísticos da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do 

Sul. E os objetivos específicos elencados a seguir:  a) Conhecer o histórico de inclusão da 

primeira turma de oficiais mulheres na Brigada Militar do RS;  b) analisar o conteúdo dos 

documentos como forma de reconstruir a memória institucional e social;  c) identificar as 

temáticas oriundas da documentação; d) investigar a representação feminina na Instituição 

Militar; e) Representar o conteúdo dos documentos a partir de um sistema de organização do 

conhecimento.  

Assim, os profissionais de arquivo atuam como intermediários e organizadores desse 

conhecimento no momento em que elaboram instrumentos de busca e estruturam sistemas 

para representar as informações dos documentos e suas temáticas, pois não há razão em 

armazenar e organizar informação se esta não estiver relacionada com o objetivo de difundir 

o conhecimento para gerar novos conhecimentos. As classificações em arquivo não são 

uniformes pois, estão automaticamente e diretamente relacionadas a organização produtora 
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destes documentos, desta maneira os profissionais de arquivo utilizam-se de legislações, 

organogramas do órgão que auxiliam estes nesta atividade. De acordo com Barros e Souza 

(2019) a base para construção de sistemas de organização do conhecimento são as estruturas 

organizacionais, pois estas oferecem para os arquivistas e profissionais da informação 

subsídios para modelagem destes SOCS, contribuindo para melhores esquemas de 

classificação no desenvolvimento do fazer arquivístico produzindo melhores resultados para 

representar, disseminar e acessar as informações e o uso do conhecimento para os usuários 

finais. 

 

CONSIDERAÇÕES 

A grande maioria das instituições  busca soluções que resolvam seus problemas com 

desorganização dos seus arquivos, com o enorme volume documental acumulado e a falta de 

acessibilidade aos documentos arquivísticos recebem propostas de sistemas informatizados 

que prometem soluções milagrosas em curto espaço de tempo, que em grande parte, 

negligencia a estrutura que produziu, utilizou e acumulou este acervo. Este é um dos 

problemas em que os SOCs Sistemas de Organização do Conhecimento podem auxiliar a sanar.  

Além de buscar identificar as temáticas oriundas dos documentos gerados, em função das 

atividades que surgiram, no decorrer da inclusão feminina, esta pesquisa também irá 

sistematizar e evidenciar o papel da mulher em uma organização militar a partir dos 

documentos arquivísticos da Brigada Militar do RS. A classificação de documentos baseada no 

princípio de proveniência e auxiliada pelo contexto de produção documental seria a base para 

elaboração de esquemas de representação do conhecimento. Estes sistemas são ferramentas 

que vão auxiliar os usuários a encontrar a informação de maneira mais rápida, eficaz e segura 

pois foram elaborados levando em consideração o contexto de geração da informação 

registrada em documento de arquivo. A classificação hierárquica é muito utilizada em 

esquemas de classificação na arquivologia e nas taxonomias auxiliam os usuários a 

compreender como o conhecimento pode ser categorizado, quando representa conceitos 
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oferece um mapa e serve como guia nos processos de conhecimento. A taxonomia foi a 

solução escolhida por atender a demanda de maneira sucinta pois é um sistema de  

organização do Conhecimento dos mais simples é menos estruturado e pode ser aplicado em 

qualquer universo e contexto organizacional, além de ser uma ferramenta de gestão que 

auxilia a realizar a organização em si com um olhar voltado ao usuário e para quem realmente 

utiliza e precisa da informação. Os usuários neste contexto têm papel fundamental porque 

auxiliam na classificação das informações e na modelagem dos sistemas de organização do 

conhecimento em conjunto com os profissionais da informação. Na arquivologia é a partir dos 

documentos de arquivo que podemos elaborar representações sobre o que é abordado nestes 

como uma forma de garantir a recuperação da informação, pois é necessário tornar mais 

eficiente o armazenamento e o acesso às informações. Esta relação da arquivologia com a 

Organização do Conhecimento nos trará melhores respostas às demandas institucionais para 

que os profissionais de arquivo possam auxiliar na representação do conhecimento das mais 

diversas comunidades, grupos ou Instituições. 
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